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Em consequência da tra- 
gedia de Lisboa, o nosso 
paiz tem sido por toda a 
parte alvo de considerações 
mais ou menos justas, mas 
também de outras que nada 
teem de exactas. 

O estrangeiro aproveitou 
o sangrento successo do 
Terceiro do Paço para fa- 
zer uma devassa geral ao 
nosso modo de viver, aos 
nossos costumes sociaes, á 
nossa politica, á situação dos 
partidos monarchicos e de- 
mocratas, aos antagonismos 
de uns e outros e, sobretu- 
do, ao nosso estado finan- 
ceiro e aos interesses que as 
grandes potencias possam 
ter nas suas relações politi- 
cas e commerciaes comnos- 
co. 

E' certo que todos os go- 
vernos foram de uma gran- 
de correcção para com Por- 
tugal em tão angustioso mo- 
mento e que nenhum saiu 
Jos limites traçados ás con- 
veniências internacionaes; 
mas já outro tanto não suc- 
cedeu com alguns orgãos da 
imprensa europeia que, ou 
levados pela paixão ou por 
outro qualquer motivo nos 
trataram duramente e pre- 
conisaram uma intervenção 
nos negocios internos do 
paiz, a fim de salvar os in- 
teresses que os estrangeiros 
poderiam ter creado entre 
nós. 

Bem sabemos que foram 
vozes isoladas que aventa- 
ram essa intervenção, mas 
essas vozes pertenciam ás 
principaes nações da Euro- 
pa, á própria Inglaterra, on- 
de uma revista semanal de 
aquelle paiz, muito conhece- 
dora do nosso còmmercio 
de vinhos, «The W4ne & 
Spirit Gazette», manifestou 
«ser preciso não perder de 
vista os grandes interesses 
britannicos em Portugal, de- 
vendo esses interesses me- 
recer do governo inglez a 
maior consideração e vigi- 
lância, para que não venham 
a soffrer qualquer prejuízo». 

Não é difficil lêr as entre- 
linhas que vão n,estas pala- 
vras e inferir delias que, 
apezar das phrazes de sen- 
timento ede piedade, o ego- 
ísmo dos interesses domina 
sempre, vindo á superfície 
no primeiro ensejo opportu- 
no. • 

Nação pequena como é a 
nossa, está sujeita a que 
qualquer potencia, quando se 
sinta ferida nos próprios in- 
teresses, «u mesmo sem esse 
pretexto, menospreze os seus 
direitos, os calque até, des- 
culpando se depois com os 
interesses dos seus nacio- 
naes. Exemplos d'isso não 
faltam na historia. 

Corre-nos, portanto, ode- 
ver de trabalhar e de envi- 
dar todos os esforços para 

que se estabeleça a acalma- 
ção politica, para que nunca 
o estrangeiro tenha motivo 
para intervir nos nossos ne- 
gocios, salvando assim'o que 
temos, como portuguezes, de 
mais caro: a independência. 

Não se diga que acima de 
tudo está o direito interna- 
cional e o direito de cada 
povo se governar como en- 
tender. Com os grandes é 
isso verdade, mas com os 
pequenos, com um paiz fra- 
co e individado como o nos- 
so, a questão é muito diver- 
sa. O direito continuará no 
papel, mas não nos factos. 

Tenhamos, portanto, a 
comprehensão exacta da nos- 
sa situação e forcejemos to- 
dos, governo e povo, para 
que a acalmação politica seja 
uma realidade, pois com el- 
la obteremos a melhor arma 
para nos defendermos dos 
perigos externos e também 
internos. 

 — 
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Acabam de ser sentencia- 
dos pelo juiz seccional, ^es- 
ta capital, os accusados do 
crime de peculato ^alfande- 
ga d^ste estado, onde se 
achavam implicados diversos 
funccionarics dVjuella re- 
partição, tendo-se elevado o 
desfalque, segundo os cálcu- 
los feitos no mesmo proces- 
so, á importante somma de 
562:3g3í5!ooo reis. 

Depois dos devidos inter- 
rogatórios, o mesmo juiz la- 
vrou a sentença, condem- 
nando os reus João Carlos 
Soares dos Santos, Eduardo 
Américo de Seixas Duarte, 
Arthur Carlos da Costa, Er- 
nesto de Seixas Duarte e 
Abel Pinheiro da Rocha, em 
2 annos e três mezes de pri- 
são cellular, ou 2 annos, 7 
mezes e 75 dias de prisão 
simples, perda de emprego, 
doze e meio por cento da 
quantia apropriada e nas cus- 
tas.Os accusados Plinio Wal- 
frido Mendes Bastos, Plinio 
Santiago, João do Amaral 
Menezes, Francisco Augusto 
de Alencar Mattos e Jacintho 
Titara, filho, foram absol- 
vidos, por ser improce- 
dente a denuncia contra os 
mesmov Os advogados dos 
reus condemnados appella- 
ram da sentença. 

—Da noticia de minha 
carta ultima, referente ao 
incêndio da mercearia no 
Reducto, tenho a informar 
os leitores, que, segundo as 
pesquizas feitas pela policia 
e companhias de seguros, ha 
desconfianças certas de que 
fosse proposital, achando-se 

o seu proprietário bastante 
compromettido, pois todas 
as suspeitas recaem sobre 
elle. 

—Acaba de requerer mo- 
ratória n^sta praça a im- 
portante firma Montenegro 
& C.a, aviadora p^ra o alto 
Amazonas e successora das 
firmas, Ricardo José da 
Cruz e Montenegro Ferrei- 
ra & C.a. 

—Tampem está em nego- 
ciações com seus credores, a 
fim de requerer moratória,a 
firma Antonio Cruz & C.a, 
aviadora do alto Amazonas. 

—Acaba de ser preso, no 
kilometro 114 da Est. Fer- 
ro de Bragança, Pedro Pe- 
reira dVAraujo, assassino da 
praça da Brigada militar 
Teste estado. Este crime, 
segunda noticia que já man- 
dei, foi perpetrado na Es- 
trada da Constituição,fundos 
da Fabrica de Cerveja, ten- 
do-se evadido o criminoso. 
D^lli foi remettido para es- 
ta*capital onde será julgado. 

—O sr. Augusto Ferreira 
Dias, socio da Fabrica de 
Obras de Folha, acaba de 
pedir eliminação de socio da' 
«Associação Commercial». 

Deu motivo á sua elimi- 
nação ter aquella Associação 
telegraphado ao governo fe- 
deral, pedindo providencias 
com relação ás mercadorias 
existentes nos armazéns da 
Alfandega. Tendo requerido 
menos armazenagem, e co- 
mo até agora a Associação 
não recebesse resposta, o 
sr. Augusto, desgostoso, 
não quer pertencer a uma 
Associação que cahiu tio des- 
prestigio publico. Deus te 
leve. 

—Em Santa Rita, perten- 
cente ao Estado de Pernam- 
buco, existia um casal com 
uma prole de tres filhinhos; 
viviam de commum accordo; 
nunca entre elles houve a 
mais pequena alteração, mas 
como eram pobres, o mari- 
do, de nome Quirino Corrêa 
d'©!!veira, resolveu deixara 
família entregue a um seu 
parente e seguiu para Ma- 
naus,a fim de arranjar o pre- 
ciso para garantir o futuro 
de sua família. Alli esteve 
algum tempo, mas como de- 
morasse muito em conseguir 
o que tanto desejava, subiu 
para o Acre, onde as vias 
de communicação são demo- 
radas; e, devido a isso, nem 
a família nem elle tinham 
noticias de vida.Um dia, sua 
mulher, recebeu noticia de 
que seu marido tinha mor- 
rido e lamentando bastante 
a sua perda, cobriu-se de 
lucto. Passados mezes mu- 
dou-se para o logar Capoei- 
ra e logo que alli chegou, o 
jornaleiro José Corrêa Paes, 
ao vêr passar a viuva, sym- 
pathisou com ella e procu- 
rou demonstrar-lhe provas 
de affecto, recebidas tam- 
bém com muita satisfação. 

Com tres mezes de na- 
moro casaram-se, havendo 
por essa occasião grandes 
festejos. 

Quirino, porém, o primei- 
ro marido, não tinha mor- 
rido. 

Conseguindo bom pecúlio, 
tratou de regressar ao seio 
de sua família, para descan- 
çar das suas fadigas. Cruel 
desillusão. 

Ao saltar em terra, soube 
de todo o occoirido: Anna, 
assim se chamava a mulher, 
estava casada e já em esta- 
do de adiantada gravidez! 

Interrogada por pessoa de 
confiança, disse a referida 
senhora estar satisfeita com 
o segundo marido e perten- 
cer a elle todo o seu amor! 

Como, pois, a egreja po- 
derá deslindár-se d^sta em- 
brulhada? E as auctoridades 
civis?  

—Do Acre, acaba de che- 
gar, ligeiramente incommo- 
dado, o nosso presado con- 
terrâneo, sr. Antonio Cae- 
tano de Sousa. 

Estimamos do coração 
vel-o entre nós, assim como 
desejamos o seu prompto 
restabelecimento. 

—Da mesma procedência, 
também chegou a esta capi- 
tal, de boa saúde, o nosso 
conterrâneo e amigo, sr. Is- 
mael Augusto Esteves. 

Estimamos. 
—O sr. Carlos Vianna 

pede-nos para rectificar o 
nome que foi publicado no 
«Jornal de Melgaço», na 
subscripção do «Natal dos 
pobres», pois sahiu o seu 
nome quando deveria ser, 
conforme assignou, a «Casa 
da Bolla». 

—A filhinha do nosso con- 
terrâneo, sr. José Joaquim 
Marques, fez annos no dia 
5 do corrente. Por esse mo- 
tivo, a dilecta Palmyra, foi 
alvo da mais significativa 
prova de estima e conside- 
ração por parte dos nume- 
rosos amigos que frequen- 
tam o lar de seus queridos 
paes. As nossas mais vivas 
felicitações por tão auspicio- 
sa data. 

—Acaba de requerer mo- 
ratória o sr. Augusto Ma- 
chado, importante firma de 
esta praça. 

—Após noticias recebidas 
dVhi, relativas aos succes- 
sos que déram causa aos 
assassinatos de D. Carlos e 
D. Luiz Fjlippe, o commer- 
cio continua com suas por- 
tas cerradas e é geral a de- 
monstração de pezar pela 
perda dos illustres príncipes. 
As auctoridades do Estado, 
de commum accordo com o 
nosso cônsul, tomam parte 
official nas exequias que se 
projectam realisar em dia 
que ainda não está determi- 
nado. A opinião publica está 
verdadeiramente impressio- 
nada com taes occorrencias, 
não sabendo ainda os ver- 
dadeiros motivos de tal tra- 
gedia. 

—Cambio i5 3/ig 
Borracha; Ilhas 3400 reis. 

« Sertão 4100 « 
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Sergio A. Tia!eixo. 

Foi com interesse e avi- 
dez que lemos o criterioso 
artigo, sob a epigraphe—O 
duello, que o nosso presado 
amigo e distincto escriptor 
sr. Julio de Lemos, publicou 
no ultimo numero d^ste bem 
redigido hebdomadario. 

Da nossa parte, acompa- 
nhamol-o em toda a exten- 
são e intensidade no seu 
modo de analisar o que é e 
o que vale o .duello, que nos 
tempos modernos não se po- 
de classificar senão de mera 
brutalidade. 

Chamam-lhe pendência de 
honrai 

Desconhecemos a que ti- 
tulo. 

Quando não houvesse a 
consciência a reproval-o, a 
moral elementar a dizer-nos 
que nada ha de mais absur- 
do e ridículo e, por sua vez, 
a antecipada e necessária 
convicção de que o offendido 
pode ser o menos precipita- 
do, teríamos as leis da civi- 
lisação a condemnar seme- 
lhante modo de resolver 
pendências. 

—Continua aberta,na Voi 
de Coura,* subscripção para 
levantar um monumento a 
Miguel Dantas. 

A gratidão assim o exige; 
—já aqui o dissemos e con- 
tinuaremos a affirmal-o, 
acordando a consciência pu- 
blica Teste sentido. 

Convencidos nós de que a 
imprensa é também um mo- 
numento poderoso que falia 
e caminha, duplamente pres- 
tamos ao saudoso beneméri- 
to e amigo dos infelizes, 
conselheiro Miguel Dantas, 
a.nossa homenagem de sin- 
cera gratidão, despertando o 
sentimento d1este bom povo 
de Coura para levar a cabo 
a justa ideia da estatua, e 
honrando, ainda que"modes- 
tamente, a sua memoria de 
est'arte que, repetindo, falia 
e caminha. 

Foi um luctador constan- 
te pelo bem estar material 
do seu concelho, um auxilio 
poderoso das classes traba- 
lhadoras e, como acima di- 
zemos, um protector incan- 
sável dos desgraçados. 

N^ma palavra:—não pa 
rece crivei que durante a 
vida dkim homem tanto pro- 

gredisse este formoso recan- 
to do Alto Minho. 

Levante-se, pois, um mo- 
desto monumento á gloria 
do conselheiro Miguel Dan- 
tas, porque representa sim- 
plestemente a justiça. 

—Com alguma demora, 
encontra-se entre nós a ex.n,a 

sr.a D. EuIalia L. de Frei- 
tas, da villa de Margaride. 
Esta senhora vem de visita 
á sua presada irmã sr.a D. 
Julia Leite de Freitas, activa 
professora official d1 esta vil- 
la. 

—Tanto os dois fiscacs 
dos impostos, como o apon- 
tador cPobras publicas, An- 
tonio Rodrigues Plácido, que 
a odiosa influencia franca- 
cea, d^ste concelho, havia 
transferido para differentes 
localidades, já de novo vol- 
taram para os seus antigos 
logares, com o que folga- 
mos. 

Mesquinha politica c mes- 
quinhos políticos, a quem es- 
te concelho deve simples- 
mente violências. 

—Também deve.por estes 
dias,chegar de S. Thiago de 
Cacem o sr. Francisco José 
Marinho, para onde vilmen- 
te o desterraram ha uns 
bons oito mezes. 

Até onde chegou a pouca 
vergonha de alguns políticos 
franquistas, Testa localida- 
de! 

Só assim, violentamente, 
podiam ter cotação na pra- 
ça! 

—Falleceu,na pretérita se- 
mana, na freguezia de In- 
festa, c sr. Manoel J. Dan- 
tas da Gama, abastado pro- 
prietário e professor parti- 
cular de ensino primário. 

A sua morte foi geral- 
mente sentida. As qualidades 
que emolduravam o seu ca- 
racter, eram dignas de toda 
a consideração. 

O funeral, onde vimos 
pessoas das mais gradas do 
concelho, foi uma prova do 
quanto era estimado o ex- 
tincto entre nós. 

Fechou o caixão o sr. José 
Tristão Maldonado, genro 
da nobre Viscondessa do Pe- 
zo, e deitou o lenço o ex - 
administrador, sr. José Ma- 
ria Nogueira. 

A seus filhos, as nossas 
condolências. 

22—II—908. 

M. 

0 Piolho nos Favaes 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 125 litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e applicar por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 2 5, Rua da No- 
va alfandega (minimo 5 kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 
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E's das roças a mais formoça. 
Que existem tio teu pomar. 
Sempre altiva e orgulhosa, 
Não te deixes apanhar. 

Ver e amar-te foi um momento, 
Qiie na vida já contemplei, 
hoi breve, alegre o tempo, 
Que junto a ti goçei. 

Alguém pretende cortar-te, 
P'ra traçer-te na botoeira. 
Jura então, protesta amar-te, 
P'ra salives da roçeira. 

Tem cuidado, flôrçinha, 
Não te deixes enganar. 
Com palavras polidinhas. 
Que te podem machucar. 

•—♦ 

O seu porte de mulher formosa, 
7 em attractivos parecem de fada, 
£' tão querida, sem ser vaidosa. 
Namora um e a todos falia. 

Seu nome é pedra preciosa. 
Que qualquer pessoa pôde uçar. 
Mas sua mão alva e graciosa. 
Só um a pôde alcançar. 

Pará, S—2—goS. 
Ti. 

One adubo devo applicar ? 

Pedir a O. Herold & C.a, Lisboa ou Porto, um ques- 
•tionario em branco, enchel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.a, 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um chlmico ao 
seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
bom êxito poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um adub» muito bom pode ser impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caio, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando mal applicado á cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

Francisco Maria da Costa e Silva 
yHOFRIETA-RIO 

DA 
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EM 
VAOSUÍÇA DO HIXIIO 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N^este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testavei que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de T.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.raos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

A camara de cá! 

O «Diário do Governo» 
n." 38 de 17 do corrente pu- 
blicou o decreto do dia i5, 
determinando que os cor- 
pos administrativos, substi- 
tuídos por commissões pelo 
decreto de 12 de dezembro 
de 1907, regressem ao exer- 
ficio das suas funeções e é 
concebido nestes termos; 

«attendendo ao que 
me foi representado 
por parte das commis- 
sões administrativas, a 
que se refere o decre- 
to de 12 de dezembro 
de 1907 e tendo em 
vista o disposto no ar- 
tigo 18 do codigo ad- 
ministrativo: hei por 
bem determinar que 
os corpos administra- 
tivos districtaes, nuni- 
cipaes e parochiaes e 
que foram nomeados 
nos termos do sobre- 
dito decreto, ou com 
execução d^lle^egreV 
sem ao exercício das 
suas antigas funeções 
em harmonia com o 
disposto no citado có- 
digo, ficando assim dis- 
solvidas as mesmas 
Commissões». 

♦ /- 

Em vista d^sso na quarta 
feira 19 do corrente, pelas 
onze horas da manhã reuniu- 
se na sala das sessões a 
commissão municipal sob a 
presidência do Ex.mosr.João 
Pires Teixeira, dando por 
findos os trabalhos e resol- 
vendo officiar ao presidente 
da camara transacta o Ex.mo 

sr. José de Sá Sotto -Mayor, 
a fim de tomar pesse em 
conformidade com o decreto 
do dia i5, marcando dia e 
hora para prestação das con- 
tas de sua gerencia. Tal re- 
solução não podia deixar de 
ser ápprovada por unanimi- 
dade como unanimes são to- 
dos os melgacenses em re- 
conhecer nos membros que 
compunham a commissão ad- 
ministrativa uma decidida, 
boa vontade em bem admi- 
nistrar os redditos municl- 
paes. 

Assim o comprehenderam 
ao sentarem-se nas cadeiras 
do município e faliam bem 
alto as contas e os números 
para se avaliar da sua hon- 
radez. 

Mas os edis municipaes 
que fazem n^esta boa terra 
uma Camara Modelo, tão 
modelar como extraordiná- 
ria e inconsciente, viram no 
decreto do dia i5 não ores. 
tabelecimeuto da paz e da 

ordem, não a necessidade 
imperiosa e urgente d^ma 
educação civica, mas occa- 
sião favorável para semear 
a vingança e espalhar o odio. 
E então com a avidez do gato 
que espera o rato, duas ho- 
ras depois da reunião da 
commissão administrativa 
alguém ouviu ranger o tra- 
vejamento do domits muni- 
cipalis. Eiam os donos de 
egta feitoria, uns sábios na 
governança do município, no 
uso e abuso de seus direitos, 
cheios de contentamento, a 
antegosar aquellas delicias, 
empurrados como cerdos e 
ensinados como ignorantes. 
Foi então que tomaram pos- 
se, ou antes, apoderaram-se 
do município dous cffectlvos 
e três vereadores substitutos 
da vereação transacta. Leu- 
se-lhes a cartilha e leu quem 
ler sabia, o artigo tantos, 
etc., foi-lhes emfim confir- 
mado o gradus bachalaurum. 
Eil-os pois para honra, lus- 
tre e brio d'esta povoação 
no cêsto da camara; e ama- 
nhã os velhos ao lar pedi- 
rão a Deus nos livre d'esta 
gente e as creancinhas, esses 
pequeninos seres, aprende- 
rão dos paes a temel-os. 
Lumbraso, pelos dedos, 
julgava-os criminosos,e mais 
ainda se os visse, apenas se 
asenhorearara do município: 

—demittir o secre- 
tario e amanuense pa- 
ra nomear, contra a 
vontade do publico ho- 
nesto, secretario inte- 
rino quem está inhi- 
bido de exercer cargos 
públicos por accordâo 
do Supremo Tribunal 
Administrativo de 7 de 
novembro de 1901. 

—officiar immedia- 
tamenteao thesoureiro 
do município para não 
fazer os pagamentos 
que tivessem sido au- 
ctorisados pela com- 
missão municipal etc.. 

Mas o pseudo-advogado 
da camara municipal, pouco 
lido em coqsas adminis- 
trativas e' não habituado a 
folhear o codigo, esqueceu-se 
do artigo 96 «quando por 
qualquer motivo o orçamen • 
to ordinário não estiver vo- 
tado e em termos de ser 
executado antes de começar 
o anno em que tem de reger, 
continuará em vigor o or- 
çamento do anno anterior, 
mas sómente quanto á re- 
ceita ordinária e quanto ás 
despesas obrigatórias de exe- 
cução annual e permanente». 
Pela maneira como suas 
Ex.as interpretaram o decre- 
to de i5 do corrente e co- 
mo tão bem comprehende- 
ram este período de acal- 
tnação, deduz-se facilmente 
que é bastante nomear um 
amigo, demittir honestos 
empregados e caloteáraquel- 
les que tão zelosa e assidua- 
mente cumpriram o seu de- 
ver, para darem pleno cum- 
primento á lei! Causa dó es- 
ta vereação! —e se os bons 
fados nos não derem para 
breve uma outra edilidade, 
aconselhamos suas excellen- 
cias, em vez de nos entre- 
olharem com esse ar arro- 
gante e quichotesco de quien 
todo lo manda, apesar de 
não estarmos em mezes de 
calmaria, a que tomem a 
a direcção do Minho, afo- 
gando alli as suas iras e des- 
pejando a bilis rancorosa. 
Na volta, lavados da culpa, 
contritos como penitentes e 
plácidos como animaes, sup- 
portal-os-hemos então e pe- 
diremos acs deuses de Mel- 
gaço que se compadeçam 
um pouco d'estes malfada- 
dos vereadores que uma má 

signa fez uns mandados, uns 
autómatos. Estamos mesmo 
a vel-os esbravejar, como o 
javali na selva,ao lerem este 
modesto artigo onde só 
transpira a compaixão e o 
dó, que não o despreso por 
suas Ex.as. 

-—— 

Recomposição 

mÍDisterial? 

Dizem de Lisboa que cor- 
re, com insistência, o boato 
de que no ministério vae 
haver recomposição. 

Segundo se diz", o sr.Cal- 
vet de Magalhães recusa-se 
obstinadamente a continuar 
na gerencia da pasta das 
Obras Publicas. 

Ao que parece, se este se- 
nhor se retirar, ninguém de 
novo entrará para o gabi- 
nente; a pasta ficará sendo 
gerida, interinamente, ou 
pelo sr. Campos Henriques 
ou pelo sr. Wenceslau de 
Lima. 

Diz-se ainda que este fa- 
cto se liga com a conferen- 
cia havida entre os srs. Julio 
de Vilhena, Campos Henri- 
ques e Wenceslau de Lima. 

* 

A'cerca dos boatos de re- 
composição ministerial, di- 
zem as «Novidades»: 

«Informações de fonte se- 
gura auctorisam-nos a dizer 
que esses boatos são abso- 
lutamente destituídos de fun- 
damento». 

O «Noticias de Lisboa» 
também declara absoluta- 
mente infundado o boato 
de crise ministerial. Nem o 
sr. Calvet de Magalhães sae, 
nem houve entre os dois mi- 
nistros regeneradores qual- 
quer conferencia sobre o as- 
sumpto da sahida do sr. mi- 
nistro das obras publicas, 
que nem pensou em tal. 

—— 
Carnaval dos Fenianos 

de IDOS 

A Commissão Executiva 
de Carnaval, delegada do 
Club Fenianos portuenses, 
no intuito de estimular a 
concorrência aos cortejos 
carnavalescos do proximo 
domingo e terça feira d'en- 
trudo, resolveu crear um 
certamen com prémios va- 
liosos para carros de recla- 
me, allegoricos e de phan- 
tasia, bandas e grupos mu- 
sicaes e fachadas de prédios, 
varandas e janellas orna- 
mentadas. 

Os premies são em di- 
nheiro e em objectos de ar- 
te. 

Koirées 

Nos dias 1 e 3 de março, 
realisam-se na sociedade Re- 
creio Melgacense, doesta vil- 
la, duas brilhantes soirées, 
ás quaes assistirão a maior 
parte das famílias dos socios 
cTaquella casa de recreio. 

Bem hajam os promoto- 
res de tão bello passatem- 
po. 

Revista «Tlnspecção 

Como já dissemos, a re- 
vista dhnspecção aos reser- 
vistas domiciliados na area 
d^ste concelho, é no dia 19 
do proximo mez de março, 
nos paços do concelho, pe- 
las 9 horas da manhã. 

Aviso aos interessados. 

—«I» — 

lima pergunta 

Porque será que, tendo a 
camara municipal d^ste con- 
celho dois offidaesde diligen- 
cias para proceder á fiscalisa- 
cão e cobrança dos impostos 
indirectos, assim como para 
arrecadar as importâncias 
dos logares nas respectivas 
feiras, entregou tal cobrança 
a uma pessoa estranha,como 
tivemos occasião de verificar 
na feira que, no dia 24 do 
corrente, se realisou tfesta 
villa? 

Porque será? 

   

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 960 
« amarello 900 

Centeio i^ooo 
Trigo 10203 
Feijão branco 1^900 

« rajado ifS58o 
« frade Ií5ooo 

Castanha 900 
Batata 65 o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 100 

—— 
Almanach illustrado 
de «O Commercio do 

Uma» 

Acabamos de receber um 
exemplar d^ste bello alma- 
nach primorosamente im- 
presso, o qual, além de mui- 
tos conhecimentos úteis, con- 
tem uma secção histórica e 
nítidas gravuras. 

Muitos agradecimentos pe- 
la amabilidade da offerta. 

 «Bfc»— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna - 
cionaes; 

Franco 198 reis 
Marco  244 » 
Coroa 208 » 
Peseta 180 » 
Dollar i<5o5o » 
Sterlino 48 Vs 

—— / 

Governador civil 

Já foi definitivamente no- 
meado governador civil de 
este districto, o sr. dr. Luiz 
Augusto d'Amorim, illus- 
trado reitor do lyceu de Vi- 
anna do Castello. 

Congratulamo-nos com a 
nomeação de sua ex.a, por- 
que é intelligente, recto e 
justiceiro no cumprimento 
dos seus deveres. 

As nossas mais sinceras 
felicitações a sua ex.a. 

—*mm— 
Publicações recebidas 

Fncy cio pedia das Fa- 
mílias—Recebemos o n." 
201, do 21.0 anno. 

Historia de Portugal— 
Recebemos os fascículos n.0* 
466 a 470. 

   

(0ARTÃO DE ||AHABENS 

Façem annos: 

Hoje—o sr. Francisco An- 
tonio de Sousa Araujo. 

A'manhã—o rev. José Au- 
gusto Ferreira. 

Segunda feira—o sr. José 
Augusto Teixeira. 

—■  

iâlflllâ 

Àcha-se em Prado, de vi- 
sita a sua ex.ma filha, a cx.ma 

sr.a D. Maria das Dores 
Gonçalves da Motta, virtuo- 
sa esposa do sr. Manoel Jo- 
sé da Motta, importante ca- 
pitalista da praça do Porto. 
Em Valença erg esperada 
pelas ex.ra's senhoras D. Ma- 
ria Leonor da Motta Solhei - 
ro, D. Sarah Solheiro d'©- 
llveira e pelo sr. Cicero So- 
lheiro. 

—Está para Guimarães o 
sr. Manoel José Lopes, 
importante capitalista da fre- 
guezia de Paços. 

—Regressou de Lisboa o 
sr. Antonio Augusto d'A- 
raujo, considerado commer- 
ciante de S. Gregorio. 
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Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- pa 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente Jã 
garantido e perfeito, recoramenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Esecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS IPF^TA OFFICINA; 

8.°—Para a casa da Tuna Mclgaccnse. 
».0—Para a phármacia do sr. Domingas Ferreira d'Aranjo. d'esta villa. 
10.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'ésta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
1®.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artislieo Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d'Aranjo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.ma sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
17.°—Modificação para o seu systema sem rlkal no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 

■a ^ 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida liumana 

Capital 500:0001000 reis 

CoDscIh o de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d1 Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
J ernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivio 

Direcção technica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe-Dr. Egos Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 
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PONTOA 0 MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Ssiooo rs. 
«Gaillot gáooo rs. 
«Govet g&ooo rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o nu 11 o 
Sulphatode cobre de i.® qualidade. 
Compras superiores a x5 kilos, preço convencional. 

S@XI.WS8© 88 CALÇ.Ai: o 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2!55oo rs 
Outras ditas   2&000 » 

« « « « « « 2{5200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi t cu 
vendem-se a 400 rs. 

fíizsndas nu mmm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(5ono 
a QíSooo rs. 
Um saldo de 15o peças de riscados que eram de 1 zo 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendi 1 > 
a 1^200 e ijjõoo rs., a-qoors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especa 
lidadtr ern 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de divergi 
qualidades. 

Bilil iEPBIlfili® ii 11- 

iltliifl ®ifi 

xBRAZILLEIRA-» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

®AMA® BE FEEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COKIPANHIA "SINGEí' 

de machlnas de costura, 
ender muito e ganhar pouco é o systentj. 

adoptado na 

LOJA mu 00 iifovos 

MELGAÇO 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. ' 

Seeu-os Vida Inteira, sonre uma ou duas pessoas, temporários, 
. mistos, praso fiso, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettem-se tarifas c informações 
na volta do correio 

1c: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XiTSEO-A. 

AGENTE- SWa. vtc- %coa^<x.tLZ. s^c-ê. 

269 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 25,; 

para resistir, p.o primeiro tiro que ouve; as- 
sim Paschoal correu, risonho, ao encontro 
dos dois visitantes, prevenido contra o que 
podesse resultar da conversação que ía seguir- 
se. 

Laffeymas tirou o chapéu, e cortejando 
disse: 

—Mil perdões, meu caro senhor Simeonis, 
se venho incommodal-o. 

—O senhor de Laffeymas nunca me incom- 
moda. Estou ás suas ordens. 

—E' extrema bondade da sua parte. Hon- 
tem retirou-se tão apressadamente depois da 
audiência com o cardeal... e a proposito de 
audiência, apresso-me a dar-lhe os parabéns 
pela maneira por que foi recebido por sua 
eminência, que ficou realmente encantado... 

—Eu também sympathisei muito com o 
senhor de Richelieu. 

—Ah! Tanto melhor! tanto melhor! E' 
certo que o cardeal recebeu o senhor Pas- 
choal como não costuma receber pessoa al- 
guma, o que eu admirei, tanto mais depois 
da sua declaração de que não queria entrar 
para a companhia dos guardas de sua emi- 
nência!... Estava hontem de bom humor, e 
parece que lhe agradaram muito as suas ma- 
neiras francas .. a originalidade dos seus 
princípios... e talvez também o incenso que 
queimou cm honra de tão alto personagem! 

podesse suppor... 
—Que o senhor Paschoal Simeonis era tã > 

orgulhoso e tão independente, não o teriu 
apresentado aqui? Pois fazia mal! Por sir 
cousa muito rara, agrada nos ver na nossa 
presença um homem honrado e valente. Lon- 
ge de mim a idéa de o censurar, senhor de 
Laífeymas; mas recommendo-lhe que para ■> 
futuro, quando me apresentar algum servidor, 
informe-se sempre bem das intenções do stu 
protegido. Pôde retirar-se!... 

Nada desagrada tanto a um velhaco, com ■ 
encontrar no seu caminho um homem de ben ! 
E quando a esse desagrado se reúne o peza 1 
de ter sido involuntariamente util ao seu ad- 
versário natural, surge então o odio! 

Era esta justamente a situação de Isaac de 
Laffeymas; e tão perturbado estava quando 
desceu a escada para se ir encontrar com Mu 
rabel, que o esperava nkjma sala á entrada 
do palaclo, que este ultimo exclamou: 

—Santo Deus!,.. Que cara!... O que 
aconteceu?... O tal Paschoal Simeonis... 

—E' um miserável!... 
—Sim? 
—Que mangou commigo! 
—E' possível?... E talvez mangasse tam- 

bém com p senhor de Richelieu, que seio 
duvida o mandou recolher ao Chatelet. Ainda 
bem! Aquelle senhor joga muito bem a espi 



9 'V/' flvrnaí de SMeígaçv 

• 4 ii -iÀiiiÁÁ ÍÍÀÍAAÍÍÁÍ.ÀÍ4 

J \ Dni 

>4- 

Mfí 

N- 

t: 

Anniiiilo de Lourdes Lourenço 

Praça do Comsnerclo. canto da rua 
Rio do Porto 

—MEIXSAÇO— 
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O proprietário cTeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i." qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crêr 
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'/ARTOES CE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 

^OGR^ 

•—O DO Q-" 

Sfi 

JOBIÂL MELGAÇO 

J 5 

a • 

ES S o5 
S.tr-el.sã 

1- 11 ® s | 
•S3gc^g-i 
•S &i E3 

g-l i f- . o» » as P>, ~ 

% 
O CS 

£ P- ê- 
§■ I 'é,g.3 i Í-"S 

P P- 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

TelItíS & C.a 

R. SA1 Ofl BAND.EiRfl, 71 
PORTO 

Especialidade ciu'ca 
íé superior do Estado 

e .fainas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

ViiQ 
i" »*T<Í 

EiriiTU^BiraEirasiraDiia 

ESTA offlcina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chia, etc. 
Encarrega-se também de Impressos para repartições 

publicas e camaras municipaes. 

v 

''ARTOES DE LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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^rauiliasa t tratlaía colíettàa dí çasimtçaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

conxra' 

A DEBILIDADE 

X,IW«OS £ &TOã&lSAnOS »E 
GVIM&rtÃES 

Farinha Peitoral Ferraginosa 

da pharmacia Franco 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

Esta farinha, que é am exeeileat 
reparador, de fácil digestas 

íebil 
o para pessoas de estomag 
enfermo, para convalescente 

tempo um p 
peia sua a 

ite é do mais 

ou cresnças, i ao  
precio o medicament 
acçfio tónica rsconsè 

reconhecido proveis 
memicas, de consíituiçÉ 

taca, e, em çeral, (gecarecem de f®. 

e psTviisgiada. 
iegalmenie a? 
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X 152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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COLCHOARIA 
■ DE. *9 

Jaquim |p£ixoto gtím 

COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS ZS OBRAS DE FERRO 
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^ XAda Silva 'Campes' 
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da, e incommoda-me. 
—Para o Çhatelet, dizes tu!... Sabes para 

onde elle foi?... Foi mui tranquil la mente 
deitar-se a dormir. 

—Mas, então?.., 
—Fica sabendo que se Paschoal Simeonis 

te iocommoda, mais me incommoda a mim! 
Oh! não se contenta em manejar bem a espa- 
da; maneja também excellentemente a língua! 
E tão bem que até illudiu o cardeal, dizendo- 
Ihe que tinha uma missão a cumprir n'este 
mundo: a de caçador de cobardes!.., «Diffi- 
cil missão é a sua», dignou-se responder-lhe 
sua eminência!... Mas, eu não acredito simi- 
lhantes petas! Quero saber quem é aquelle 
homem, d^nde veiu, e o que o trouxe a Pa- 
ris... e hei de sabei-o! E ao menos para 
me vingar das chy^as que soffri em paga de 
o ter apresentado no Luxemburgo.. . 

—E também para o castigares por te ha- 
ver desarmado duas vezes... 

—Sim... é muito dextro e muito espiritu- 
oso... Pois, provar-lhe-hemos que somos 
mais destros e mais espirituosos do que elle, 

—E conta com o meu auxilio para chegar- 
mos a esse resultado. 

—Está dito. Obrigado. Vou pensar no ca- 
so. Adeus; até ámanhã. 

Esta conversação terminára mesmo defron- 
tp da raça onde residia Laffevmas, que se re- 

colheu triste e pensativo. 
Qual foi o resultado das meditações do che- 

fe dos espadachins, e prolongaram-se ellas 
uma boa parte da noite,é o que nós não pode- 
mos dizer ao certo. Pensamos porém que os 
conselhos que pediu á sua rasão, penderam, 
senão para uma paz real e solida, pelo menos 
para as afiparencias de paz; porque no dia 
seguinte, ás duas horas da tarde, vamos en- 
contrai-o em companhia do seu fiel compa- 
nheiro e amigo Mirabel, batendo alegremente 
á porta do quarto de Paschoal. 

Este ultimo regressára pouco antes da casa 
do barão de Ferriers; e, como era natural, o 
seu espirito estava exclusivamente entregue á 
recordação da entrevista que tivera com a 
baroneza, 

João Fichet passava da mala para uma 
commoda o facto de seu amo.,, 

Contrariado por ver interrompidas as suas 
meditações, Paschoal Simeonis carregou as 
sobrancelhas. 

—Quer que vá abrir a porta? perguntou 
Fichet a Paschoal. 

—Vae! respondeu Paschoal. E mentalmen- 
te acrescentou: «E1 êítn duvida Pivardière». 

Mas não era Pivardière; e apenas apparc- 
ceram os dois espadachins, como um soldado 
que, tendo adormecido involuntariamente no 
seu posto, acorda sobresaltado e se'"prepara 
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Tk T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
1^1 contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 1 d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos ení ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'outid parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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